




Maio de 2010
AMBAMBAMB
INFORMAINFORMAINFORMAINFORMAINFORMAINFORMA

13

Esportes

V Jogos da Magistratura estão chegando
Confraternização e troca de experiências entre os magistrados são foco do evento

Acomodações
Por causa da grande demanda, a Co-

missão Organizadora � rmou convênio 
com mais um hotel, o Falls Galli Hotel, 
que está com preços promocionais para 
os magistrados que participarão do even-
to. São 30 quartos reservados aos partici-
pantes e um diferencial é que o Falls Galli 
Hotel disponibilizou quartos quádruplos.

No total são três hotéis que receberão 
os esportistas e suas delegações, sendo 
que a abertura do evento contará com 
a apresentação do grupo paranaense 
Viola Quebrada e uma banda local de 
música paraguaia. Para o encerramento, 
a previsão é um jantar com festa temáti-

A quinta edição do maior even-
to esportivo da magistratura 
está chegando. Os Jogos Na-

cionais da Magistratura (JNM) serão 
realizados de 26 a 30 de maio em Foz 
do Iguaçu e são destinados a todos os 
magistrados associados à AMB. As ins-
crições são gratuitas e podem ser feitas 
até o dia 7 de maio através do hotsite 
do evento – www.amb.com.br/jogos/v. 
Os magistrados interessados podem se 
inscrever em quantas modalidades es-
portivas preferirem.

Dezenas de magistrados, principalmen-
te das regiões Nordeste e Sul, já garantiram 
seu lugar em Foz do Iguaçu, e o Estado com 
o maior número de inscritos é o Paraná. A 
Comissão Organizadora chama todos os 
magistrados e suas respectivas associações 
a se inscreverem e participarem dos Jo-
gos, que contarão com diversas atividades 
esportivas, culturais e turísticas. É impor-
tante destacar que os magistrados inscritos 
poderão levar seus familiares e cônjuges. É 
necessário apenas inscrevê-los.

A prefeitura do município de Foz do 
Iguaçu � rmou parceria com a Comissão 
Organizadora dos Jogos e vai preparar 
diversos passeios turísticos. O objetivo 
da parceria é otimizar o tempo dos par-
ticipantes, para que todos 
possam conhecer um dos 
mais belos postais natu-
rais do mundo.

Por esse motivo, a Co-
missão Organizadora só 
irá divulgar programação 
completa dos V JNM quan-
do as inscrições estiverem 
encerradas. Assim, a grade 
de disputas poderá ser feita 
de uma forma mais e� cien-
te, disponibilizando tempo 
para que os magistrados 
conheçam Foz do Iguaçu e 
possam aproveitar ao máxi-
mo a viagem.
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2000 se apresentará.

Os magistrados que ainda não se ins-
creveram precisam correr, pois as inscri-
ções estão chegando ao � m e os aparta-
mentos promocionais estão quase lotados. 
Não perca a oportunidade de participar, 
com a sua família, de um momento de 
confraternização e práticas esportivas.

Modalidades
As modalidades mais procuradas pe-

los magistrados inscritos são as provas de 
atletismo, que poderão ser disputadas nos 
100m rasos, 200m rasos, 400m rasos, 800m 
rasos, 1.500m rasos e 4 x 100m rasos (todos 
masculino e feminino); a corrida rústica, 
percurso de 10km em que a prova será re-
alizada no Parque Nacional das Cataratas e 
contará com a presença de convidados pa-
raguaios e argentinos; e as provas de tiro es-
portivo, que terão três modalidades e estão 
sendo muito procuradas pelas magistradas.

Para a realização do campeonato de tiro 
esportivo, a Comissão Organizadora dos V 
JNM fechou parceria com o 14° Batalhão de 
Polícia Militar do Paraná. As provas serão 
disputadas no stand da instituição e eles for-
necerão os equipamentos necessários. 

As provas foram divididas em três cate-
gorias, sendo que o magistra-
do inscrito pode participar de 
uma ou mais, até o número to-
tal de provas. As categorias são: 
duelo, pista de tiro e carabina.

Fique por dentro das no-
vidades dos Jogos através 
do hotsite do evento - www.
amb.com.br/jogos/v e faça 
agora mesmo a sua inscrição.

                             Participe!
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Autoridades debatem Direito Ambiental

da Política Nacional do Meio Ambiente 
e revoluciona o controle e os processos 
ligados às questões ambientais.

A ministra do STJ, juíza Eliana Cal-
mon, discorreu sobre a temática do Dano 
Ambiental e a� rmou que “é preciso mudar 
a mentalidade do Judiciário em algumas 
áreas, para que as novas visões ganhem 
força”. É preciso que haja � uência no diá-
logo entre o Judiciário e a sociedade civil. 
A ideia de que o importante é o coletivo 
e não o indivíduo é muito defendida pela 
ministra. O Direito Ambiental tem impli-
cações com a ética ambiental, por isso a 

A Escola Nacional da Magistratu-
ra, em parceria com o Senado 
Federal e o Instituto O Direito 

por um Planeta Verde, realizou o curso 
de aperfeiçoamento para magistrados 
em Teoria Geral do Direito Ambiental. 
O curso, ministrado por importantes fi-
guras ligadas à área, ocorreu nos dias 19 
e 20 de abril, no auditório Interlegis, no 
Senado Federal.

O ministro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), juiz Herman Benjamin, 
abriu os trabalhos do curso que contou 
com a presença de mais de 70 magistrados 
vindos de todo o País.

O ministro proferiu uma palestra in-
troduzindo a matéria do Direito Am-
biental. Dividiu, apenas para � ns didá-
ticos, a evolução da disciplina no Brasil 
em três períodos. O primeiro vai até a 
década de 1930, quando não havia nor-
mas que regulamentassem a exploração 
ambiental. A segunda etapa tem início 
quando Getúlio Vargas assume o poder e 
implementa uma proteção fragmentada, 
e não global. A terceira fase é marcada 
pela promulgação da Lei 6.938, que trata 

Curso contou com presença de 70 magistrados de todo o País

ENM

Curso de aperfeiçoamento promovido pela Escola ocorreu no Senado Federal
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Convênio com universidade 
de Lisboa é renovado

O diretor da Escola Nacional 
da Magistratura, Eladio Lecey, o 
presidente da AMB, Mozart Va-
ladares Pires, e o chefe do depar-
tamento de Direito Brasileiro da 
Universidade Clássica de Lisboa, 
Fernando Araújo, assinaram no 

dia 23 de abril um documento que garante a renovação de 
convênio acadêmico entre as instituições.

Serão oferecidos os cursos de mestrado e de doutorado, 
como nos anos anteriores. Uma novidade este ano é o ofe-
recimento de título de pós-doutorado. “Nós achamos ne-
cessário incorporar essa mudança, uma vez que os cursos 
agora estão mais detalhados”, a� rmou o diretor da ENM.

A ENM oferece em maio o curso de capacitação em Poder 
Judiciário, nos dias 10 a 14, na sede da AMB. São 45 vagas 
destinadas aos magistrados associados à AMB e as inscrições 
já estão encerradas. O X Congresso Brasileiro de Direito do 
Consumidor e o Minicurso para magistrados, com a mesma 
temática, ocorre em Florianópolis de 18 a 21 de maio, sendo 
que foram disponibilizadas 65 vagas para o evento. As inscri-
ções já estão encerradas. 

Em nova parceria com o Instituto O Direito por um Planeta Ver-
de, a ENM realiza o 14° Congresso Internacional de Direito Am-
biental, o 5° Congresso de Direito Ambiental dos Países de Língua 
Portuguesa e Espanhola e o 15° Congresso Brasileiro de Direito 
Ambiental, nos dias 23 a 26 de maio, em São Paulo.

Para mais informações, acesse o site da ENM – www.enm.org.br

Agenda 
maio

visão global é importante, tornando o juiz 
um agente político.

O presidente da ENM, desembargador 
Eladio Lecey, encerrou o curso em Teoria 
Geral do Direito Ambiental proferindo 
palestra sobre os Crimes Contra o Meio 
Ambiente e Responsabilidade Penal da 
Pessoa Jurídica. Segundo Lecey, quando 
um crime ambiental ocorre, é necessário 
delinear a sua reparação e algumas me-
didas podem ser aplicadas na transação 
e na suspensão do processo, que sempre 
irão constituir autênticos benefícios ao 
meio ambiente.
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Autoridades debatem Direito Ambiental

Em abril, entrou em pauta o projeto 
de reforma do Código de Proces-
so Penal, que já foi aprovado pela 

Comissão de Constituição e Justiça do Se-
nado. Diversos jornais noticiaram que as 
novas medidas podem tornar ainda mais 
lenta a tramitação de ações criminais.

O jornal o Globo convidou o presidente 
da AMB, Mozart Valadares Pires, para co-
mentar o assunto. Na entrevista, Valadares 
classi� cou a proposta da duplicação do nú-
mero de juízes encarregados para uma in-
vestigação como retrocesso. “Essa reforma 
cria mais obstáculos ao bom funcionamen-
to da Justiça. Há muita gente com poderio 
político e econômico que não tem interesse 
no funcionamento”, criticou.

Também muito alardeado pela impren-
sa foi o projeto Ficha Limpa, apoiado pela 
AMB e atualmente em discussão na Câma-
ra dos Deputados. O objetivo do projeto é 
impedir que candidatos processados por 
improbidade e outros ilícitos, incluindo os 
de natureza penal, possam ser candidatos.

O Jornal Folha de São Paulo publicou 
um artigo elaborado pelo presidente da 
associação a� rmando que as medidas pro-
postas atenderão às demandas da socieda-
de por práticas e candidaturas mais éticas. 
O projeto é do Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral, uma iniciativa de 43 
associações, entre elas a AMB. Mais de 1,6 
milhão de assinaturas de eleitores brasilei-
ros endossaram o projeto de lei popular.

Declaração do presidente Lula em even-
to festivo do PCdoB para o� cializar apoio 
à presidenciável do PT, Dilma Rousse� , foi 
criticada pela AMB, em nota pública, e re-
percutiu em mais de 70 veículos. Na oca-
sião, o presidente da República, a� rmou, 
em relação às multas autuadas pelo TSE 
por campanha antecipada: “Não podemos 
� car subordinados ao que um juiz diz que 
podemos ou não fazer”.

Em nota pública, o presidente da AMB 
disse que Lula deve respeito às leis. “O que 
o presidente da República precisa saber é 

AMB critica itens da reforma do CPP
Ficha limpa, férias e declaração do presidente foram amplamente discutidas pela mídia

que todos os cidadãos, independentemente 
do cargo que exercem, estão subordinados 
à legislação brasileira. E ele, mesmo como 
presidente, não tem o direito de infringir 
a lei eleitoral e fazer campanha antecipada 
para favorecer a sua candidata. Não pres-
tamos contas a um juiz, mas à legislação”, 
a� rmou o presidente da AMB.

Por � m, as férias da magistratura tive-
ram grande repercussão. Veículos como a 
Carta Capital trouxeram a temática à tona. 
A matéria a� rmava que, mesmo antes de 

assumir a presidência do STF, o ministro 
Cezar Peluso chacoalhou os alicerces do 
Poder Judiciário ao criticar o expediente 
das férias dobradas dos magistrados. Em 
entrevista, Mozart Valadares, comentou 
o assunto e defendeu os 60 dias de férias. 
Segundo ele, os juízes trabalham de 12 a 
14 horas por dia e costumam levar pro-
cessos para casa. “As atividades são mais 
complexas e, muitas vezes, no ambiente 
de trabalho não há tempo de fazer tudo 
durante o expediente.”

AMB na mídia

15 de março a 15 de abril de 2010
163 NOTÍCIAS EM 85 VEÍCULOS

CORREIO BRAZILIENSE

FOLHA DE S. PAULO

O ESTADO DE S. PAULO

Mídias que mais divulgaram notícias sobre a AMB

Distribuição regional de notícias sobre a AMB em 
veículos impressos e on-line

Estimativa de espaço e alcance em veículos 
impressos e on-line

Veículos que mais divulgaram notícias sobre a AMB

Imprensa Regional 51

Online 75

Nacional 19

Especializados 11

Release 7

Rádio 7

Televisão 2

Total 172

Nordeste 18

Sudeste 52

Centro-Oeste 19

Sul 11

Norte 8

Área 7.019 cm de coluna

Público 13.834.648 leitores

Valor R$ 1.003.810,00

Ranking Veículo Matérias

1º Jornal do Commercio (RJ) 9

2º R7 6

3º Consultor Jurídico 6
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Juiz participou de todas as edições dos Jogos
Magistrado da Ajuris, Hilbert Obara é recordista de medalhas em várias modalidades
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Vida de juiz

também o espírito associativista, de ajuda 
mútua e compreensão.

O juiz participou de todas as edições 
dos Jogos Nacionais da Magistratura e 
afirma que “o ponto mais positivo dos 
Jogos, sem dúvida é a oportunidade de 
integração e troca de experiências com 
os magistrados de outros Estados e entre 
os magistrados da própria delegação”.

Apesar de ser o recordista dos Jogos, 
levando medalhas em todas as edições, 

Obara prefere falar da trajetória da equipe 
esportiva da Ajuris, que forma a sua pró-
pria e de todos os dirigentes e presiden-
tes que passaram pela associação. Sempre 
existiu o incentivo às práticas esportivas 
dentre os associados, com destaque para o 
juiz José Azambuja Flores, que procurou 
oportunizar a participação dos magistra-
dos, inclusive mandava convites e organi-
zava treinos para as equipes.

Porém, de acordo com Obara, o inte-
resse de cada um dos magistrados que in-
tegram a delegação de colaborar dando o 

seu melhor para que a Ajuris tenha essa 
admirável trajetória de, em quatro even-
tos, ser três vezes campeã e uma vez vice-
campeã é fundamental e deve ser mantida 
para a próxima edição.

Nos Jogos do Rio de Janeiro, realizados 
em 2008, Obara levou para casa oito me-
dalhas e foi o magistrado que participou de 
mais modalidades, como atletismo, natação, 
vôlei, basquete, futebol de salão e tênis de 
mesa. A� rma que � cou impressionado com 
a organização dos IV Jogos da Magistratura. 
“Foi ótima e contou com uma vasta progra-
mação cultural e artística paralela”, disse.

Para este ano, em Foz do Iguaçu, a 
expectativa é grande. “Já me inscrevi 
para os Jogos deste ano em várias mo-
dalidades e reforcei o convite para todos 
os colegas. Espero uma boa participação, 
como tem acontecido durante as outras 
edições, assim como todos os magistrados 
da Ajuris, que competirão para manter o 
bom desempenho da associação e sua óti-
ma colocação”, destaca o diretor de espor-
tes. Os Jogos serão realizados de 26 a 30 
de maio em Foz do Iguaçu e estão com as 
inscrições abertas.

Além da confraternização e troca de 
experiências, outro ponto importante 
em eventos como os Jogos, para Oba-
ra, é que auxiliam no aperfeiçoamento 
do individuo e, consequentemente, do 
julgador. A união dos magistrados, em 
momentos de críticas, fortalece a classe 
e traz muitos resultados positivos.

Associativismo, prática esportiva e 
troca de experiências. Essas são 
as maiores razões que motivam 

o diretor do Departamento de Esportes 
da Associação dos Juízes do Rio Grande 
do Sul (Ajuris), juiz Hilbert Maximiliano 
Akihito Obara. Magistrado desde 1997, o 
juiz atua hoje na 5ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Porto Alegre.

Obara desempenhava a função de di-
retor de vôlei na associação há seis anos, 
quando foi convidado, no começo de 
2010, pelo juiz José Antonio Azambuja 
Flores para coordenar o departamento e 
dar continuidade ao trabalho que vinha 
sendo realizado.

Motivo? Esportista desde criança, sem-
pre teve muito contato e gosto por todas 
as modalidades, além de ter um ótimo 
relacionamento com os colegas, tanto da 
Ajuris como de outros Estados.

Filho de professora de educação física, 
Obara conta que o esporte sempre esteve 
presente em sua vida. “Lembro que nos 
� nais de semana, férias e feriados muitas 
das atividades da família estavam vincula-
das ao esporte. Chamávamos os parentes 
e amigos e jogávamos futebol, vôlei, bas-
quete e outras atividades orientadas pela 
minha mãe”, a� rma o juiz.

O magistrado tem preferência pelos 
esportes coletivos, dentre eles o futebol, 
pois existe um espírito de união, de soli-
dariedade e companheirismo que envol-
ve todos que jogam e participam. É esse 

“O ponto mais positivo 
dos Jogos é a oportunidade 

de integração e troca 
de experiências com os 
magistrados de outros 

Estados e entre os 
magistrados da própria 

delegação”


